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PREFEITURA MUN,CIPAL DE SANTA LEOPOLDINA 
ESTADO DO ESPÍRITO s'iJTo 

LE;r: Ng 718/91 

EMEN'l'A: :::nstitui o Fundo Municipal de 

saúdé e dá outras providências 

A Câmara Municipal de Santa Leopoldina - ES, no 

uso de suas atribuições le9ais faz saber que a Câmara Municipal apr_2 

vou e o Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO I 

\... SEÇl'.O I 

DOS OBJETIVOS 

Art. 12 - Fica instituído o Fundo Municipal de 

Saú.de que tem por objetivo criar condições financeiras e de gerência 

dos recursos dE:stinados ao desenvolvimento das açê)es de saúde, execut2_ 

das ou coordena.das pela Secretaria Municipal de Saúde, que compree!! 

dem: 

I - O atendimento a saúde universali;o:ado, intc 

gral, regionalizado e hierarquizado; 

II - F. vigilância sanitária; 

III - A vigilância epidemiológica e ações de saúde, 

\... de interesse individual e coletivo cor,respondentes; 

IV - O contro:Ce e a fiscalização das agressões ao 
1 

Meio Ambiente, e nele compreendido o ambi·ente de trabalho, em comum 

acordo com as crganizações compE•tentes das esferas Federal e Estadual. 

CAPÍ'I'ULO II 

I:i\ ADMINISTRAÇÃO DO FUNDO 

SEÇi~O I 

J:A SUBORDINAÇÃO DO FUNDO 

Art. 22 - O l'undo Municipal de saúde ficará su 

l;lordirlado diretamente ao Secretárj .. o Municipal de Saúde. 

SEÇ.11.0 II 

DAS ATRIBUIÇOES DO !OECRE'l'ÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE 

i 

pal de Saúde: 

Art. _3g - São atribuições do Secretário Munici 
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I - Gerir o Fundo Municipal de saúde e estabelecer 

políticas de aplicações dos seus recursos em conjunto com o Conselho 

Municipal de Saúde; 

II - Acompanhar, avaliar e decidir sobre a realiza 

ção das ações previstas no Plano Municipal de Saúde; 

III - Subneter ao Conselho Municipal de Saúde o Pla 

no de aplicação a cargo do Fundo, em consonância com 9 Plano Munici 

pal de saúde e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

IV - Submeter ao Conselho Municipal de saúde as de 

monstrações mensais da receita e de despesa do Fundo; 

V - Encaminhar à Contabilidade Geral do Município 

as demonstra,ções mencionadas no Inciso anterior; 

VI - Subdelegar competências aos responsáveis pelos 

estabelecimentos de prestação de serviços de saúde que integram a re 

de municipal; 

VII - Assinar cheques com o responsável pela tesoura 

ria quando for o caso; 

VIII - Ordenar empenhos e pagamentos das despesas do 

Fundo; 

IX - Firmar convênios e contratos, inclusive de em 

préstimos, juntamente com o Prefeito, referente a recursos que serão 

administrados pelo Fundo. 

SEÇÃO III 

DA COORDENAÇÃO DO FUNDO 

Art. 4~ - São atribuições do Coordenador do Fundo: 

I - Preparar as demonstrações mensais da receita e 

despesa a serem encaminhadas ao Secretário Municipal de Saúde; 

II - Manter os controles necessários a execução or 

çamentária do Fundo referente a empenhos, liquidação e pagamento das 

despesas e ao recebimento das n~ceitas do Fundo; 

III - Manter, cm coordenação com o Setor de 

nio da Prefeitura Municipal, os controles neccssá:::-ios sobre os 
1 

patrimoniais com carga ao Fundo: 

Patrinô 

bens 

IV Encaminhar à Contabilidade Geral do Município: 

a) - Mensalmente, as demonstrações da receita e des 

pesas; 

----~~--------
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b) - Trimestralmente, os inventários de estoque de 

, medicamentos e instrumentos médicos; 

c) - Anualmente, o inventário dos bens móveis e 

imóveis e o balanço geral do F'un,do. 

V - Firmar com o responsável pelos controles das 

execuções orçamentárias, as demonstrações mencionadas anteriormente; 

VI - Preparar.os relatórios de acompanhamento da 

realização das ações de saúde para serem submetidos ao Secretário Muni 

cipal de Saúde; 

VII - Providenciar, junto a contabilidade geral do 

Município, as demonstrações que indiquern a situação econômica-financei 

ra geral do Fundo Municipal de Saúde; 

VIII - Apresentar, ao Secretário Municipal de Saúde, 

a análise e avaliação da situação economica-financeira do Fundo Munici 

pal de saúde detectada nas demonstrações mencionadas; 

IX - Manter os controles necessários sobre convê 

nios ou contratos de prestação de serviços pelo setor privado e dos 

,anpréstbnos feitos para a saúde; 

X Encaminhar mensalmente, ao Secretário Munici 
. -

pal de Saúde, relatórios de acompanhamento e avaliação da produção de 

serviços prestados pelo setor privado na forma mencionada no Inciso an 

terior; 

XI Manter o controle e a valiação da produção 

das unidades integrantes da rede municipal de saúde; 

XII - Encaminhar mensalmente ao Secretário Munici 

pal de saúde relatórios de acompanhamento e avaliação da produção de 

serviços prest_ados pela rede municipal de saúde. 

SEÇÃO IV 

DOS RECURSOS DO FUNDO 

. SUBSEÇJ\O I 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Art. 52 - são receitas do Fundo: 

I - As transferências oriundas do orçamento da Se 

guridade Social, como. decorrência do que dispõe o Art. 30, VII, da 

Constituição da República; 

II ~ Os rendimentos e os juros provenientes de 

' aplicações financeiras; 

-./ 
_j 
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III - O produto de convênios firmados com outras en 

tidades financiàdoras; 

IV - O produto da arrecadação de taxa de fiscaliza 

çião sanitária e de higiene, multas e juros de mora por infrações ao Cé_ 

digo Sanitário Municipal, bem como parcelas de arrecadação de 

taxas já instituídas e daquelas que o Município vier a criar; 

V - As parcelas do produto de arrecadação 

tras receitas próprias oriundas das atividades económicas, de 

outras 

de ou 

presta 

ção de serviços e de outras transferências que o Município tenha direi 

to a receber por força de Lei e convênio no setor; 

VI - Doações em espécie feitas diretamente para es 

te Fundo: 

a) - As receitas descritas neste artigo serão dep!?_ 

sitadas obrigatóriamente em conta especial a ser aberta e mantida em 

agência de estabelecimento oficial de crédito; 

b) - .~plicação dos recursos de natureza financeira 

dependerá: 

I - D.a existênéia de disponibilidade em função do 

cwnprimento de programação; 

II - De prévia aprovação do Conselho Municipal de 

Suúde. 

SUBS3ÇAO II 

DOS f,TIVOS DO FUNDO 

Art. 62.- Constituem ativos do Fundo Municipal de 

Saúde: 

I - Disponibilidade monetárias em bancos ou em 

caixa especial oriundas das receitas específicas; 

II - Direitos que por ventura vier a constituir; 

III - Bens móveis e imóveis que forem destinados ao 

:sistema de saúde do Município; 

I'i! - Bens móveis e imóveis doados,·-com ou sem onus 

destinados ao sistema de saúde; 

V - Bens móveis e imóveis destinados a administra 

ção do sistema de sa~de do Município; 

Parágrafo único - Anualmente se processara o in 

'ventário dos bcus e direitos vinculados ao Fundo. 
! • 
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SUBSEÇÃO III 

DOS PASSIVOS DO FUNDO 

Art. 72 - Constituem passivos do Fundo Municipal 

de Saúde as obrigações de qualquer natureza que por ventura o Munic.f 

pio venha a assumir para a manutenção e funcionamento do Sistema Mu 

nicipal de Saúde. 

SEÇÃO V 
DO ORÇAMENTO E DA CONTABILIDADE 

SUBSEÇÃO I 

DO ORÇAMENTO 

Art. 82 - O orçamento do Fundo Municipal de saú 

de evidenciará as políticas e o programa de trabalhos gov~rnamentais 

observado o Plano Plurianual e a Lei de Diretrizes Orçamentarias e 

os princípios da universalidade do equilíbrio: 

I - O orc;amento do Fundo Municipal de Saúde inte 

grará o orçamento do Município em obediência ao princípio da 

de; 

unida 

II - O orçamento do Fundo Municipal de saúde ob 

servará, na sua elaboraçiio e na sua execução, os padrões e normas es 

-..,,-· tabelecidos na legislação pertinente. 

SUBSEÇÃO II 

DA CONTABILIDADE 

Art. 92 - A contabilidade do .Fundo Municipal de 

saúde tem por objetivo evidenciar a situação financeira 

e orçamentária do Sistema Municipal de Saúde, observados 

e normas estabelecidos na legislação pertinente. 

patrimonial 

os padrões 

Z\rt. 10 - A contabilidade será org<inizilda de for 

p.1a a permitir o exercício das suas funções de c::mtrole prévio conco 

mitantemente e subsequente e de infonnar, inclusive de apropriar e 

apurar custos dos serviços e, consequentemente, de concretizar o seu 

objetivo, bem como interpretar e analizar os resultados obtidos. 

Art. 11 - A escrituração contabil será feita p~ 

ilo método das partidas dobradas: 
1 

'------ ---------~~--

1 
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I - ·A contabilidade emitirá relatórios mensais de 

gestão, inclusive dos custos dos serviços; 

II - Entendem-se por relatórios de gestão so bala~ 

cctes mensais de rcceitaii e despesas do Fundo Municipal de saúde e d~ 

lll"1is demonstrações exigida pela administração e legislação 

tes; 

III - J'.s demonstrações e os relatórios 

passarão a integrar a Contabilidade Geral do Município. 

SEÇÃO VI 

DA EXECUÇÃO ORÇAMCNTÁRIA 

SUBSEÇÃO I 

DA DESPESJI. 

pertinen 

produzidos 

Art. 12 - ~mediatamente após a promulgação da Lei 

c'e orçamento, o Secretário Municipal de saúde aprovará o quadro de C.5?_ 

tas trimestrais que serã,o distribuídas entre as unidades 

elo Sistema Municipal de saúde. 

Parágrafo único - As cotas trimestrais 

executoras 

poderão 

:ser alteradas durante o exercício, observados o limite fixado no orça 

'mento e o comportamento da sua execução. 

Art. 13 - Nenhu.~a despesa será realizada sem a ne 

,cessária autorização orçamentária. 

Parágrafo único - Para os casos de insuficiências 

,e omissões orçamentárias poderão ser utilizados os créditos adi cio 

, nais suplementares e especiais autori2:ados por Lei e abertos por De 

'eretos do Executivo. 

Art. 14 - A despesa do Fundo Municipal de saúde 

, se constituirá de: 

I - Financiamento total ou parcial de programas 

·' integrados de saúde desE1nvolvidos pela Secretaria ou com ela convenia 

1 

, dos; 

II - Pagamento de vencimentos, salários, grati~ic~ 

ções ao pessoal dos órgiios ou entidades da administração direta ou in 

direta que participem,da execução das ações previstas no Art. 12 da 

presente Lei: 

-----·-·--·-+ ............... ·-·-·-·-··-- ___ , ___ --- . -·- ., ··-···-·-·-- ---,-···--··-···· ·- .... . •, ···-········-. .... .... -·,····-· . . ·-- ...•. , ... - ·-- -· ···-· .. 
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III - Pagamento pela prestação de serviços à entida 

· dcs de direito privado :É:>ara execução de programas ou projetos especí 

, ficos do setor saúde, observado o disposto no Inciso I, Art. 199 da 

Constituição Federal; 

IV - Aquisi~:ão de material permanente de consumo e 

de outros insumos necessários ao desenvolvimento dos programas; 

V - Construção, reforma, ampliação, aquisição ou 

locação de imóvel para adequação da rede física de prestação de servi 

ços de saúde; 

VI - Desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instru 

mentes de gestão, planejamento, administração e controle das ações de 

saúde; 

VII - Desenvolvimento de programas de capacitação 

e aperfeiçownento de recursos hwnanos em saúde; 

VIII - Atendimento de despesas diversas, de caráter 

urgente e inadiável, necessárias a execução das ações de serviços de 

saúde mencionados no Art. 12 da presente Lei. 

SUBSEÇÃO II 

DAS RECEITAS 

Art. 15 - A execução orça;ncnt:ària das receitas se 

processará atrav~s da obtenção do seu produto nas fontes determinadas 

nesta Lei. 

eia ilimitada. 

publicação. 

CAPÍ'IU::.O III 

DISPOSIÇ03S FINAIS 

Art. 16 - O Fundo Municip&l de S~Úde terá vige~ 

Art. 17 - Esta Lei entra em vigor na data de sua 

Art. 18 ·· Revogam-se as disposições em contrário. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

Santa Leopoldina, 03 de Junho de 1991. 

Hel~~s~"f~~Rocha 
Prefeito Municipal 
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